
REUNIÃO CONSELHO MUNICIPAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

ATA  25/03/2021
PAUTA:
- Rede de apoio INTECFB;
- 1º Concurso TCC em ação;
- Parecer de Banca de Seleção INTECFB.

PARTICIPANTES:
Alexandre Pécoits
Cleidimar - UNISER
Elizandro Kaxa - SEBRAE
Cledson - NUBETEC
Lenise - SENAI
Adilson -UNIOESTE
Joares - ACEFB
Alexandre Alfaro - UTFPR

Parecer de Banca de Seleção INTECFB;



Alexandre dá um retorno sobre a banca de seleção, na qual os dois projetos ingressaram na
INTECFB. Sendo o Imediato Soluções pré incubado e AgilizaMED encaminhado para
incubação.
Adilson explica que serão realizados alguns ajustes no formulário de avaliação da banca de
seleção, para auxiliá-los melhor na hora de avaliar os projetos.

Rede de apoio INTECFB;

Alexandre comenta sobre criar uma rede de apoio para todos os projetos tecnológicos e
inovadores, pois com uma rede de apoiadores, os projetos podem ser  apadrinhados ou
assessorados por profissionais, empresários ou até mesmo CEOs de outras startups. A
rede de apoio receberia um apoio técnico para orientar essas startups que estão
começando. Seriam de 10 a 20 pessoas cadastradas que seriam chamadas para auxiliar a
cada novo projeto.
Joares comenta que é um apoio que também será utilizado no Ciklo, e que essa rede
poderia auxiliar os incubados da INTECFB . Através da parceria que o Cliklo tem com a
Hotmilk e o Distrito, poderia-se utilizar a rede de mentores deles para auxiliar as startups
daqui.
Elizandro sugere a fazer uma formação de mentores regionais, a partir de um workshop de
“O que é ser mentor?”  e dicas de como mentorar um negócio.

1º Concurso TCC em ação;
Alexandre apresenta o “Concurso tcc em ação” e sugere fazer essa premiação com
trabalhos de conclusão de cursos, com base nas áreas de interesse do município, não
apenas do setor público, mas áreas de interesse local.
Adilson vê como iniciativa interessante, e talvez escolher temas atuais do município e ver o
mecanismo de divulgação para chegar nos alunos. E pensar se será apenas no meio de
graduação ou de pós graduação também. Pois os alunos de pós-graduação têm mais
chance de colocar em prática.
Alexandre Alfaro concorda, porém precisa deixar o trabalho mais palpável, levantar
problemas de pequenos negócios locais e a partir desses problemas gerar temas para os
possíveis TCCs.
Cledimar comenta que se o objetivo do prêmio é incentivar, precisa-se ver o que vai
realmente incentivar o aluno, se é o prêmio, ou se é um trabalho que vai gerar um futuro
emprego.
Elizandro explica como poderia ser feito esse processo, a partir de chamadas públicas
temáticas- problema, sistematizar, não apenas graduação mas para pós graduação
também. Junto com a secretaria de educação fomentar um prêmio para o aluno/
empreendedor .
E sugere fazer uma pesquisa rápida junto com a ACEFB para identificar qual tipo de
problema os empresários teriam na sua empresa para fazer uma parceria com as
universidades ou com o acadêmico para ser pauta de um TCC. A preocupação é apenas
com a validação, a quem pertence a ideia ou de quem resolveu o problema (jurídico).


